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C
contratos com o Senai Bahia
e o Senai Cimatec direciona-
dos para projetos de inova-
ção tecnológica e capacitação
profissional. A cerimônia de
assinatura dos dois contra-
tos, que prevê R$ 8,6 milhões
em investimentos ao longo
de 3 anos, aconteceu na ma-
nhã de ontem (5) na sede do
Senai Cimatec, na Av. Orlan-
do Gomes, Piatã.

Assinados pelo presi-
dente da Federação das In-
dústrias do Estado da
Bahia (FIEB), Ricardo Alban e
por Luiz de Mendonça, CEO
da Acelen, os contratos serão
para projetos que vão ser de-
senvolvidos nas unidades do
Senai Candeias, Lauro de
Freitas e do Cimatec.  O pri-
meiro contrato voltado para
projetos de capacitação será
no valor de R$ 4,6 milhões.
Já o segundo contrato volta-
do para inovação será de R$
4 milhões.

“Em toda crise há opor-
tunidade de inovação e cres-
cimento. Estamos assinando

om o objetivo de ca-
pacitar, formar e ino-
var, a Acelen, empre-
sa proprietária da
Refinaria de Matari-
pe, assinou dois
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dois contratos que são muito
importantes.  É um compro-
misso de mais de R$ 8 mi-
lhões que vai beneficiar a in-
dústria baiana. Chegamos na
Bahia para ficar, colaborar di-
retamente com o crescimen-
to econômico e social do es-
tado, mirando sempre o futu-
ro, e, para isso precisamos
formar uma mão de obra ca-
pacitada para atuar no seg-
mento de refino de petróleo
que requer uma atuação téc-
nica especializada.  Esse
acordo é só o começo. Pre-
tendemos investir muito
mais”, disse em coletiva on-
tem o CEO da Acelen, Luiz de
Mendonça.

PROJETOS
O primeiro contrato prevê

um projeto de capacitação
voltado para a formação de
técnicos de operação e ma-
nutenção para o refino priva-
tizado. O projeto prevê editais
para seleção dos alunos. O
primeiro edital está aberto
desde a tarde de ontem (5).
São 350 vagas para capaci-
tação de técnicos em refino –
serão 216 horas/aula. Além
deste, outro edital será lança-
do em agosto, com a oferta
de 30 vagas para capacitação
em manutenção. O treina-
mento será conduzido pelo
Senai Bahia em suas unida-
des de Candeias, Lauro de
Freitas e Cimatec.

Ação é fruto de uma parceria entre a Acelen e a FIEB e tem investimentos de R$ 8,6 milhões

Além do pré-requisito for-
mação técnica em Química,
Petroquímica e Petróleo e
Gás, a qualificação profissio-
nal de operador de refino de
petróleo exige que os candi-
datos possuam no mínimo

CONTRATOS
Foram assinados na manhã
desta terça-feira

O soteropolitano vem to-
mando sustos toda vez que
vai ao mercado. De acordo
com uma análise realizada
pela Superintendência de
Estudos Sociais e Econômi-
cos da Bahia (SEI), em junho
deste ano, o soteropolitano
precisou trabalhar 98h35min
para comprar uma cesta bá-
sica na capital. A análise re-
vela ainda que para comprar
uma cesta básica em Salva-
dor, que atualmente custa  R$
503,93, o trabalhador que
ganha um salário mínimo
teve que comprometer
44,95% da sua renda líqui-
da. Em comparação a maio,
quem comprou uma cesta
básica em Salvador no mês
de junho teve uma economia
de R$ 0,22 centavos. Segun-
do o professor de economia
Cleiton Silva, este recuo no
preço é considerado uma
estabilidade estatística e a
longo prazo o baiano e o bra-
sileiro médio têm comprado
menos comida em relação

Soteropolitano trabalha 98 horas para comprar cesta básica
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ao salário mínimo. Donos e
donas de casa seguem se
espantando com o aumento
de itens básicos da dispen-
sa como leite, feijão, pão e
manteiga.

A Superintendência de
Estudos Econômicos e Soci-
ais da Bahia (SEI), realizou
uma cotação sobre o valor da
cesta básica em Salvador. A
análise foi feita com base em
1.893 cotações de preços em
96 estabelecimentos comer-
ciais (supermercados, açou-
gues, padarias e feiras livres)
de Salvador e revelou um re-
cuo de 0,04% no valor total em
relação ao mês de maio. De
acordo com a SEI, a cesta
básica na capital passou a
custar R$ 503,93 no mês de
junho deste ano, represen-
tando uma diminuição de R$
0,22 centavos em relação ao
mês anterior. O professor Dr.
de economia na UEFS, Clei-
ton Silva, comentou os dados
da análise. “É completamen-
te normal quando o preço
médio da cesta básica está
subindo ou está caindo, nem
todos os itens sobem ou
caem ao mesmo tempo. No

caso específico do mês de
junho é uma pequena queda
na média. Não quer dizer que
todos os preços cairam, exis-
tem sim produtos que estão
subindo individualmente,
mas a média está mais ou
menos estável porque 22
centavos é quase que uma
estabilidade estatística.”

Apesar disto, os sotero-
politanos continuam se es-
pantando com o aumento
dos itens básicos da dispen-
sa. William Alves, de 25 anos,
reitera o coro que a popula-
ção da capital emite quando
sai às compras: “Toda vez
que vou ao mercado, levo um
susto”. Perguntado sobre o
recuo no preço da cesta bá-
sica, William comenta que,
pelo contrário, sente os pre-
ços dos alimentos aumenta-
rem. “Não, não senti diferen-
ça. Na verdade  está  tudo
mais caro, toda vez que vou
ao mercado levo um susto,
leite por exemplo está super
caro. Fora o gás de cozinha,
então esse valor não faz di-
ferença alguma, sendo que
os alimentos estão cada dia
mais caros.Está cada dia

mais difícil lidar com esses
aumentos. O dinheiro não é
suficiente pra tudo isso.” con-
ta.

O espanto dos soteropo-
litanos no mercado é explica-
do pela alta de alguns itens.
De acordo com a SEI, o feijão
teve aumento de 8,36%, o lei-
te (8,29%), o pão francês
(5,85%), a manteiga (5,76%),
a banana-prata (3,84%), o
açúcar cristal (2,61%), o café
moído (1,35%) e o arroz
(0,28%). Por outro lado, qua-
tro itens que compõem a ces-
ta registraram redução de
preço no último mês. O toma-
te (-7,32%); a farinha de man-
dioca (-6,42%), o óleo de soja
(-4,01%) e a carne bovina (-
3,91%).

Para o professor de eco-
nomia, outro ponto nesta con-
ta é a questão emocional e
psicológica do consumidor.
“É que nós, enquanto consu-
midores, damos um peso
maior quando a gente vai no
mercado, na feira, para as
coisas que estão subindo. A
gente ou passa o olho muito
rápido ou a gente meio que
fica míope em relação às coi-

sas que estão caindo. Eu es-
tou vendo o leite subir, o café
subir e esqueço que o peixe
caiu, por exemplo.” Porém, o
professor enfatiza que houve
uma escalada nos preços
nos últimos 12 e 18 meses
que está pesando no bolso
do consumidor. “Eu acompa-
nho as cestas do Brasil todo
e elas estão no mesmo ro-
jão. Claro que tem umas mais
baratas e umas mais caras,
mas nos últimos 18 meses
especificamente, a subida foi
forte em  todas elas. E essa
subida forte no preço dos ali-
mentos, junto com o preço
dos combustíveis e outras
coisas está fazendo a popu-
lação ficar muito desgostosa,
muito chateada.”

De acordo com a SEI, em
junho deste ano, o trabalha-
dor soteropolitano precisou
trabalhar 98h53min para
comprar a cesta básica. O
que equivale ao comprometi-
mento de 44,95% do valor lí-
quido de um salário mínimo
atual, que é de R$ 1.121,10.
Para o especialista, o salário
que o brasileiro ganha não
está acompanhando a alta

nos preços. “Quando eu pego
a renda mensal média das
pessoas, não só na Bahia,
mas no Brasil como um todo,
e boto pra comparar com a
cesta básica eu constato que
hoje, tanto o baiano médio,
não só o salariado, mas es-
pecialmente o salariado, está
comprando menor quantida-
de de comida com o mesmo
salário. Não só menos comi-
da, mas a quantidade de gás,
botijão, quantidade de litros
de gasolina tá fazendo, além
do preço subir, obviamente, a
população ficar desgostosa
porque o salário aumenta,
mas não aumenta na mesma
velocidade que a comida, o
gás e o combustível. Então na
prática, mesmo a pessoa
empregada está ficando
mais pobre, sem jargão ela
está comendo menos carne,
tomando menos café e to-
mando menos leite.” O pro-
fessor complementa ainda:
“As pessoas historicamente
têm aquela coisa de substi-
tuir pelo ovo, mas o ovo tam-
bém encareceu, pelo frango,
mas o frango subiu pra ca-
ramba.”
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ARTIGO
Transação resolutiva de litígio

Por Adeildo Osorio de Oliveira* ráveis ou de difícil recupera-
ção: a concessão de descon-
tos nas multas, nos juros e
nos encargos legais; utiliza-
ção de créditos de prejuízo
fiscal e de base de cálculo
negativa da Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido
(CSLL), de titularidade do res-
ponsável tributário ou do cor-
responsável pelo débito, de
pessoa jurídica controladora
ou controlada, de forma dire-
ta ou indireta,  na apuração
do Imposto sobre a Renda
das Pessoas Jurídicas
(IRPJ) e da CSLL até o limite
de 70% (setenta por cento) do
saldo remanescente após a
incidência dos descontos, se
houver; o uso de precatório
ou de direito creditório com
sentença de valor já transita-
da em julgado para amortiza-
ção de dívida tributária princi-
pal, multa e juros; a transa-
ção na cobrança de créditos
tributários em contencioso
administrativo fiscal; que o
prazo de quitação da dívida
seja em até 120 (cento e vin-
te) meses com redução de
até 65% (sessenta e cinco
por cento) do valor a ser tran-
sacionado; nas transações
com pessoa natural, micro-
empresas e empresas de
pequeno porte, existe a pos-
siblidade da redução seja de
até 70% (setenta por cento) e
o prazo seja de 145 (cento e
quarenta e cinco) meses.

Conforme o § 12 do arti-
go 11, da Lei nº 13.988/2020,
os descontos concedidos na
transação, constituindo-se
em redução de passivo, não
serão computados na apura-
ção da base de cálculo para
incidência do imposto de ren-
da (I.R.), da contribuição so-
cial sobre o lucro líquido
(CSLL), do PIS/Pasep e da
Cofins.

Espera-se para os próxi-
mos dias ato infralegal con-
junto, ou isolado da Procura-
doria-Geral da Fazenda Naci-
onal e da Secretaria Especial
da Receita Federal do Brasil,
estabelecendo objetivamente
os critérios de adesão à refe-
rida norma legal.

Apesar do artigo 12 da lei
nº 13.988/2020, dizer: “A pro-
posta de transação não sus-
pende a exigibilidade dos cré-
ditos por ela abrangidos nem
o andamento das respectivas
ações fiscais”, entende-se,
ainda assim, que a presente
legislação é um avanço na
negociação dos passivos tri-
butários dos contribuintes,
pois com base no inciso III do
artigo 156 do CTN a transa-
ção é uma modalidade de
extinção do crédito tributário.

*Sócio da Audicont –
Auditores e Consultores

Ex-Presidente da Fundação
Brasileira de Contabilidade

Contador/Economista.

A o longo dos últimos
vinte e dois anos, a
União já instituiu vá-
rios programas de
parcelamento de dí-
vidas dos contribu-

intes, denominados de Refis,
que, segundo estudos indi-
cam uma renúncia fiscal de
aproximadamente R$ 176 bi-
lhões, equivalendo a 60% da
dívida original. Esses parce-
lamentos sempre tiveram
uma forte idiossincrasia por
parte do Receita Federal do
Brasil, alegando que muitos
foram instituídos por conve-
niência política e deseduca-
va o contribuinte quanto ao
cumprimento da sua obriga-
ção da consciência cívica de
recolher seus tributos. Entre-
tanto, ainda assim, tramita no
Congresso Nacional o Proje-
to de Lei (PL) nº 4.728/2020,
denominado Refis da Covid,
de autoria do Senador Rodri-
go Pacheco e tendo como re-

lator o Depurado Federal An-
dré Fufuca, o qual prevê uma
série de benefícios fiscais
aos contribuintes.

Enquanto não se chega
à conclusão da votação do
referido PL, com base no arti-
go 171 da Lei nº 5.172/66,
(Código Tributário Nacional -
CTN), no qual está prevista a
transação de créditos de na-
tureza tributária, o Poder Exe-
cutivo editou a Lei nº 14.375
de 21 de junho 2022, que al-
tera substancialmente a Lei
nº 13.988 de 14 de abril 2020,
chamada de Lei do Contribu-
inte Legal, fruto da conversão
da Medida Provisória nº 899/
2019, instituindo regras para
parcelamentos de dívidas
sob o âmbito da Procurado-
ria-Geral da Fazenda Nacio-
nal e em contencioso admi-
nistrativo.

A referida lei permite, nos
casos em que a União julgue
os créditos fiscais irrecupe-

18 anos na data de inscrição
e resida, preferencialmente,
nas cidades de São Francis-
co do Conde, Candeias, Ma-
dre de Deus, Salvador e regi-
ões circunvizinhas. As inscri-
ções são gratuitas e devem

ser realizadas via internet por
meio do site do Senai Bahia.
As inscrições vão até o dia
14 de julho.

Já o segundo contrato,
com prazo de 3 anos, será
voltado para inovação e tec-

nologia com foco no desen-
volvimento de soluções com
grande impacto na competiti-
vidade industrial e eficiência
no uso dos recursos naturais.
As soluções serão desenvol-
vidas pelo Senai Cimatec com
a participação da equipe Ace-
len. Já foram mapeadas ini-
ciativas relacionadas com efi-
ciência hídrica, novas tecno-
logias de análise laboratori-
al, automação e indústria 4.0.

“Estamos muitos satis-
feitos pela Acelen reconhecer
no nosso Senai Bahia e Se-
nai Cimatec a competência e
capacidade de fazer esse tra-
balho juntos de apoio a indús-
tria baiana. Tenho certeza que
esses dois contratos são o
pontapé inicial, pois vamos
buscar muito mais. Todos
sabem que inovação é a cha-
ve para a produtividade, com-
petitividade e a sobrevivência
das empresas no mercado.
Por isso, a parceria com a
Acelen inclui temas como
transformação digital, Indús-
tria 4.0 e desenvolvimento de
produtos”, afirmou o presi-
dente do Sistema FIEB, Ricar-
do Alban. 


